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1. INTRODUGAO 

A educação pode ser considerada como um processo de socialização dos individuos em uma sociedade determinada, Neste séntido; o seu objetivo principal é incutir nos compo- nentes de um sistema social uma concep¢do de mundo que conforme as atividades e comportamentos com as normas so- ciais pré-existentes 3 formagao das personalidades indivi- duais, 
Como parte de um sistema.social, a educagao deve ser visualizada em suas relações com a realidade concreta, ope- rando em uma estrutura social definida, no tempo e no espa- ÇO, enão como entidade abstrata, atemporal e possuidora de validade universal. 
As concepcoes atomistas que elegem o individuo como ponto central de analise devem ser superadas, em face de um ponto de vista sociológico que, sem afastar as personali- 
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dades individuais de suas preocupações analíticas, antes as 

considera em um sistema mais amplo de nrelações entre os 

homens e de relações entre os homens e as coisasn (Costa 

Pinto). 
Esta perspectiva sociológica permite considerar os in- 

¢ividuos distribuidos em grupos e classes estratificados se- 

gundo critérios de superioridade e inferioridade, critérios 

que se multiplicam e se diversificam conforme ograu de com- 

plexidade da estrutura social em que se situam. 

A estratificagao dos individuos dentro de uma socieda- 

de e sua distríbuição em classes sociais permite identificar 

concepções de mundo diversas e elaboradas por grupos em 

diferentes posigoes na estrutura da sociedade. 

Esta diversificagao da concepgao de mundo, todavia, só 

acontece quando o sistema social, como um todo, sofre mu- 

dandas profundas nas inter-relações dos elementos que o com- 

põem. Enquanto uma sociedade se apresenta estabilizada so- 

bre a base da autoridade e o prestígio social é atribuído so- 

mente aos feitos do estrato superior, esta classe (estrato in- 

ferior) tem poucos motivos para colocar em questao sua pró- 

pria existencia social e o valor. de suas ações (8). 

Há, portanto, uma relação entre a educação, enquanto 

expresse uma concepção de mundo e as mudanças sociais que 

ocorrem em uma sociedade específica. 

Em outras palavras,o desenvolvimento economico e so- 

cial, que é um modo de democratização, pelas oportunidades 

de acesso aobem estar socialde camadas cada vez mais am- 

plas da sociedade, cria necessidades que implicam na diver- 

sificação da concepção de mundo pré-existente, ao mesmo 

tempo que a ocorrencia desta diversificação pressiona no sen- 

tido de um maior desenvolvimento. 

Nesta perspectiva,a educagao pode ser analisadaapar- 

tir das transformagoes estruturais da sociedade e do siste- 

ma de estratificagao social. 

A medida que a sociedade, como um todo, se transfor- 

ma e se abre para o sistema de estratificacao internacional, 

a_concepgao de mundo, elaborada pela nintelligentsian local, 

ve-se ameagada pela divida que se insere nos espiritos da- 

queles que constituem as camadas exteriores as elites, as 

quais reagem no sentido da manutengao das tradigoes, valo- 

res, idéias e ideologia elaboradas em um contexto social es- 

pecifico e que, com relagao a nova sociedade, constituem-se
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já em obstaculo ao seu desenvolvimento, 
#wEm toda sociedaden, segundo MANNHEIM (8. p. 62) 

nhã grupos sociais encarregados de proporcionar uma inter- 
pretagao de mundo para esta sociedade: a intelligentsian. 

Parece-nos, portanto, possivel, acompanhando o pro- 
cessodo desenvolvimento brasileiro e as transformagoes es- 
truturais dele decorrentes, surpreender as modificagoes nas 
ideéias e ideologias e na propria estrutura da nintelligentsian 
nacional, bem como os esforgos por esta desenvolvidos, no 
senudo de manutenção da sua concepçao de mundo, muito em- 
bora _)a não seja uma concepçao compatível com as transfor- 
maçoes operadas na base economica da sociedade. 

Este comportamento da nintelligentsian é que nos leva 
ao conceitode hiato cultural (ucultural lagn), que procura evi- 
denciar a arritmia que preside às transformações das diver- 
sas partes da estrutura social. 

No caso brasileiro, a concepção de mundo, elaborada 
pela vintelligentsia: do periodo colonial, marcou tão profu.n— 
damente a formaçao das elites nacionais que, por um período 
de quatro séculos, aproximadamente, ainda se fazia sentir a 
sua influencia na esfel'a educacional, muito embora os outros 
setores da sociedade já se houvessem transformado ao im- 
pulso das renovações do pensamento científico que se expan- 
dia no continente europeu. 

A carencla. de uma concepçao de mundo ou de uma edu- 
cação adapfada às novas formas produtivas, às novas manei- 
rasde coexxstencu doshomens em uma sociedade em transi- 
ção, não permite que as massas, bem como as elites sejam 
devidamente preparadas para solucionar os problemas que 
surgem do propno dmamxsmo desta nova sociedade. 

Vários autores tem se dedicado ao exame da defasagem 
entre o sistema educacional brasileiro e o desenvolvimento 
nacional, procurando evidenciar a não funcionalidade daquele 
sistema, que se dlvorcza das necessidades básicas doPafs, 
formando suas gerações à distância da problemática de uma 
sociedade que se industrializa. 

Nós focalizaremos aqui apenas uma perspectiva histó- 
rica, a fim de analisar a formagao da umtelhgentsun brasi- 
leira, o seu comportamento. ea sua concepçao de mundo que 
se constituíram em obstáculos às transformaçoes noplano da 
educaçao, a fim de que esta pudesse ajustar-se às necessi- 
dades do desenvolvimento nacional.
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2., FORMAGAO DA "INTELLIGENTSIA'-BRASILEIRA E 

5 SUAS IMPLXCAÇÓES_ NO. SISTEMA.. EDUCACIONAL 

Fxeluído a metade do século que se segue 3 descoberta 

portuguesa e que ja foi denominado de fase wproto-historican 

(7) do desenvolvimento brasileiro, a_estrutura colonial, em 

seus dois primeiros seculos de existencia nao apresenta di- 

namismo suficiente para possibilitar a cogxist‘éncia de con- 

cepcoes de mundo conflitantes. ) 

Estando inserido o Brasil no sistema mais amplodo pais 

colonizador, o qual se comportava conforme o complexo da 

Révolução Comercial Européia, a economia brasileira se ca- 

racterizaria, neste periodo, pela exploraçao extensiva na a- 

gricultura, uma vez que o colonizador tinha que criar rique- 

zas, a fim de contribuir para a expansão da política comer- 

cial portuguesa (7. p. 65 e 11). 

O fatode à economia colonial brasileira fundamentar-se 

na exploragao agricola, fez com que aposse daterra passasse 

a constituir-se em fator de prestigio social, ligando-se a es- 

te fator ode pertencer-se 3 classe alta da sociedade colonial, 

Esta classe alta estava essencialmente orientada para 

o exterior e sua ideologia de classe não era senão um refle- 

xo da ideologia dominante na Metrópole, Todos os interesses 

economicos da classe dominante - 0s senhores de terras - 

dependiam e se vinculavam ao sistema de comercializacio 

dos produtos brasileiros no mercado europeu. 

Fste fenomeno funcionava como agente catalizador das 

atencoes da classe dominante, alineando-a da realidade bra- 

sileira, 

Na base da piramide, constituindo a classe inferior do 

perfodo colonial, encontrava-se a grande massh dos escra- 

vos, que era um complemento da exploragao extensiva da a- 

gricultura. Esta classe servil, sem possibilidades de ascen- 

der na estrutura social e portanto semnmotivos para colocar 

em questão sua propria existencia social e o valor de sua 

acion (8, p. 59): vinha simplesmente somar-se ao quadro de 

uma sociedade estagnada, o qual era complementado pela au- 

sencia de centros urbanos que, geralmente, constituem pon- 

tos de efervescencia das contradigoes, no campo das idéias. 

Esta sociedade dicotomica do Brasil colonial ndo tinha,
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por este motivo, possibilidades de elaborar a sua concepgao 
de mundo, fundamentada na realidade do Pais. 

Dentro deste quadro geral, a nintelligentsian da colonia 
encontrava-se representada pelo clero e, especlalmente. pe- 

la Companhia de Jesus. O monopoho do ensino na coloma. e 

portanto do processo de soclahzaçao, era exercido por aque- 

les sacerdotes. A missão precipua dos jesuítas era a conver- 
são dos gentios. Afora isto, mantinham colégios de ensino 
avançado, porém alineados em relação à realidade brasileira. 
Ensinavam-se nestes colégios, segundc o Ratio Estudiorum, 
que definia a orgamzaçao do ensmOJesunlco, ntres cursos ou 

períodos: Artes (Filosofia e Clenma) Teologia e Ciencia Sa- 

grada. O curso de Artes abrangia o estudo de Aristóteles e 

Santo Tomas, a Fisica e Ciencias Naturais e a Fisica espe- 
cial e aplicada (7, p. 52)u. 

Se o conjunto de matérias ensinadas nos colégios je- 
suitas parece, a primeira vista, estar voltado, em parte, pa- 
ra o estudo das Cieucias da Naturais, nao era, todavia, isto 
0 que ocorria. A vida intelectual nestes colégios nno que toca 
ao estudo externo, ficou reduzida a comentarios. Comentar 
os livros da antiguidade, comentar, sutilizar, comentar. Era 

um sonho de sutilezas formais, um jogo de ilusGes aéreas: 
(6). 

É evidente quetal educação que receberia a eliteda co- 
lônia, a qual, ao lado dos jesuítas, iria constituir a ninte- 
lNigentsia do país, não poderia operar no sentido depromover 
o desenvolvimento da sociedade. Não era uma cultura nna- 
cional senão no sentido quantitativo da palavra, pois tendia a 
espalhar sobre o conjunto do território e sobre todo o povo o 
seu colorido europeu: cultura importada em bloco do Ociden- 

te, internacionalista de tendencia, inspirada por uma ideolo- 
gia religiosa, catdlica, e a cuja base residiam as humanida- 

des latinas e os comentarios das obras de Aristiteles, soli- 
citadas num sentido cristaon (1), 

Em sintese, esta nintelligentsian tendia ao escolasticis- 
mo caracterizado por seu relativo alheamento dos conflitos 

abertos do quotidiano, e portanto academica e carente de vida. 
nEste tipo de pensamento (escolastico) nao surge da luta com 
os problemas concretos da vida,nemde ensaios e erros, nem 

tampouco da experiencia do dominio da natureza e da socie- 
dade. Ele brota de sua própria necessidade de sistematiza- 
çãou (8, p. 63). 

Assistimos, portanto, nos primérdios da colonizagao
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brasileira a um divórcio profundo entre educação edesenvol- 

vimento. Este divórcio se justifica, em parte porque a ninte- 
lhgentslan da época, no Brasil, estava orientada por mode- 

los academlcos e distanciados daupraxzsn, em parte pela es- 

trutura economica da colonia, sistematicamente orientada pa- 

ra o exterior e interiormente fundamentada em relações de 
trabalho escravo. 

A educação era essencialmente simbdlica, expressão 
declasse, diferenciadora de pos:lçoes na estratificação SOClal 

Somente no terceiro século do periodc colonial é que a 

estrutura da sociedade brasileira sofreria alterações signifi- 

cativas, com a descoberta das minas. 

Estas alteraçoes se fazem sentir, prmclpalmente no 

plano da estratlf)caçao social. O escravo já não e o único 

trabalhador na coloma A diversificação das ocupa.çºes acen- 

tua-se para atender às necessidades até então inexistentes. 

wA circulação interna de mercadorias, a quebra do quadro 

antigo, em que aparecla a fisionomia autarqulca dos núcleos 

de produção agrícola, supnmmdo as próprias necessida- 

des e reduzindo-as ao minimo, começa a proporcionar es- 

paço ao trabalhador livre, ao mesmo tempo que cria as pri- 

meiras condxçoes para o estabelecimento de uma vida urba- 

na, que até então tinha sido impossível. (.....) Esboçam-se 
os traços de uma classe média (. .) e ainda de uma clas- 

se trabalhadora que esta distante já do elemento serviln (7). 

Estas transformações na estratzhcaçao da sociedade co- 

lonial deveriam propiciar o início de um processo de ruptura 

da unidade de pensamento. Isto, porém, não ocorre, porque 

a umtelhgentslau colonial ainda se orientava por uma forma- 

çao jesuíta, em alguns casos complementada pelos estudos na 

Umvers:dade de Coimbra, onde o ensino também refletia o 

mesmo espirito escolastico, e cujo atraso, em relaçao ao 

restante do pensamento europeu, Pombal atribuiria 3 influen- 

cia da Compania de Jesus. 

Por outro lado, esta nintelligentsia., em sua grande 

maioria, era originária da classe dominante de proprietários 

rurais e incapaz, portanto, de conceber uma nutopian para 

uma sociedade que se fundamentasse em outros valores que 

não os da propriedade fundiaria. 

Colocada nestes termos a concepgao de mundo da ninte- 

lligents:au colonial, a esfera educacional nao sofreria trans- 

formaçoes radicais porque, no campo economico, as trans- 

formações referentes à diversificação das profissoes e às 
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modificagoes nas relações de trabalho não chegaram a pro- 
vocar mudangas mais profundas na estrutura de poder da so- 
ciedade. 

Os movimentos de insatisfacao para com a Metropole 
refletiam muito mais a ideologia dos proprietarios rurais que 
o sentimento nativista dos demais estratos sociais, 

Se observarmos o movimento intelectual do periodo da 
economia mineratoria, verificaremos que toda a producio in- 
telectual brasileira esta divorciada da nossa realidade, 

A literatura dos inconfidentes étoda ela calcada em mo- 
delos classicos, numa tentativa de fuga no tempo, sem vin- 
culagao com os anseios de libertagao nacional e sem refletir 
os problemas reais da sociedade em que se desenvolve. A li- 
teratura dosInconfidentes é totalmente restrita aos confrades 
das academias e, em alguns casos, a vinculagio do intelec- 
tual nao se verifica com as academias locais, porém, com as 
da Metrópole. A fuga no tempo, soma-se a fuga no espaco. 

A participagao destes intelectuais na Inconfidencia Mi- 
neira faz-se independentemente de sua atividade literaria. A 
educagio, aqui compreendida a arte, nio é instrumento de 
transformagao do mundo concreto. As atividades intelectuais 
são por demais puras para serem rebaixadas ao nivel do ro- 
tineiro. 

O conceito de educagao permanece desvinculado da vida 
pratica. Formam-se poetas e literatos e nio técnicos e cien- 
tistas para atender as necessidades praticas da sociedade. £ 
ainda o escolasticismo que comanda a formagao intelectual 
brasileira, e que perdura, por longo tempo, como marca dis- 
tintiva das elites. 

O trabalho desenvolvido pelos jesuitas, impondo uma 
unidade de pensamento a sociedade brasileira, a qual se ajus- 
tava aos designios da classe dominante, pelo seu carater se- 
letivo e pelo seu distanciamento da realidade, nao envolvendo 
temas que nlevem o sinal de perigo, isto &, aqueles que a so- 
ciedade ou os elementos que a dirigem consideram tao vitais 
€, por conseguinte tao sagrados que nao toleram sejam pro- 
fanados pela discussion (8) marcaria profundamente o siste- 
ma educacional brasileiro. 

Com a expulsao dos jesuitas, por Pombal, em 1759, a 
estrutura educacional brasileira ruiu completamente, uma 
vez que à Companhia de Jesus ligava-se todo o sistema de 
transmissao da cultura, na Colonia.
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Sbmente em 1774, por força de decretos, Pombal rees- 

truturaria o ensino brasileiro. Todavia, apesar de Pombal 

ter atribuído o atraso das elites intelectuais portuguesas ao 

ensino jesuíta, o novo sistema educacional brasileiro não fu- 

gia ao modelo generalizante do ensino oratório e livresco. Os 

cursos criados em 1744, 1776 e 1783, diretamente por Pom- 

bal ou através do vice-rei portugues no Brasil, estavam res- 

tritos ao ensino do Latim, da Filosofia, do Hebraico, da Re- 

tórica e da Poesia (1, p. 549). Seria ingenuo deduzir-se daí 

que Pombal embora condenando oatraso intelectual português 

e atribuindo suas causas ao monopólio do ensino pela Compa- 

nhia de Jesus, não percebesse a necessidade de se alterar o 

conteúdo dos currículos escolares, estruturando-os segundo 

o seu objeto, ou seja, a sociedade e seus problemas imedia- 

tos. Tanto possuía Pombal a consciencia de que faltava ao 

sistema educacional vigente a necessária funcionalidade e 

objetividade, que reformou a Universidade de Coimbra, a- 

crescentando-lhe cadeiras onde se formavam gedgrafos, mé- 

dicos, naturalistas e mineralogistas. À Colonia, entretanto, 

reserva-se o mesmo destino anterior. Apenas foi substituido 

o detentor do monopólio do ensino. 

Por outro lado, a estrutura social da Colonia não apre- 

sentava modificacoes profundas que pudessem realizar a e- 

fervescencia social criadora da consciencia necessaria as 

reivindicagoes de mudangas no plano educacional. nOs ideais 

do homem, que se transformam com as mudangas da estru- 

tura social e economica,permaneciam os mesmos na socieda- 

de colonial, rude e escravocrata, que nao tinha meios nem 

sentia a necessidade de uma instrugao mais ampla e diversi- 

ficada, orientada para outras carreirasu (1, p. 548). 

A chegada ao Brasil da familia real, em 1808, levaria 

3 criação de cursos para atender %s necessidades do meio. 

Criam-se a Academia da Marinha e aAcademia Real Militar, 

como imperativo da seguranga nacional, a0 mesmo tempo que 

se criavam cadeiras de Medicina e Cirurgia, de Economia, 

de Agricultura e de Quimica. 

A simples criagao destes cursos, todavia, nao era su- 

ficiente paraprovocar mudangas nas atitudes livrescasda eli- 

te nacional, da mesma forma que oLiceu deArtes e Oficios, 

de iniciativa particular, fundada em 1856, desenvolvia-se, à 

duras penas, como se fosse um elemento artificial ntrans- 

plantado para meio hostili.
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3. ROMPIMENTO DA ESTRUTURA DE 

PENSAMENTO COLONIAL 

A abolição da escravatura em 88, o primeiro surto in- 
dustnal em 85, as 1m1graçoes e a Proclamação da Republica 

nao abalaram a concepgao de mundo da nintelligentsia; brasi- 

leira, pelo menos no plano dos sistema educacional. 

No periodo republicano, ao menos até a guerra euro- 
péia de 1914-1918, permaneceu o mesmo tipo de mentalidade 
e de cultura herdados do periodo colonial e que se fortalece- 

ram através do Império. 
Em meados do século XIX a estrutura de formagao in- 

telectual das elites sofre o primeiro grande impacto. Forma- 

va-se, então, no cenário intelectual da Repubhca, a menta- 

lidade positivista, com seu espirito cientifico e fundamentada 

em uma doutrina e em uma concepgao de vida fundamental- 
mente oposta a tradigao humanistica da elite nacional. 

A obra de rompimento com a tradigao do ensino litera- 
rio e classico caberia a Benjamin Constant. Se os positivis- 
tas nao alcancaram plenamente o seu objetivo, em virtude de 
seu quase desconhecimento do sistema nconteanon marcaram; 

todavia, na estrutura tradicional da nintelligentsian brasilei- 

ra, pelo menos no campo da educagao, uma primeira grande 
fenda, um marco inicial de rompimento com o passado co- 
lonial. 

Os préprios positivistas, todavia, nao conseguiram fu- 
gir a0 gosto enciclopéedico que sempre fora uma caracteristi- 
ca das elites intelectuais. brasileiras. Este enciclopedismo 
da reforma deBenJamm Constant, introduzindo no ensino nor- 

mal e secundario todo o conjunto das Ciencias do sistema ca- 

teano - Matematica Elementar e Superior, Astronomia, Fi- 

sica, Quimica, Biologia, Sociologia e Moral - evidencia a 
tendencia do pensamento positivista que estabelece o prima- 
do dos estudos cientificos, em detrimento das linguas e da li- 
teratura. 

Ao mesmo tempo em que Constant reformula o sistema 

educa.(:lonal. a Constltulçao Repubhcana estabelece a laiciza- 

ção do ensino, como decorrencia da separação entre a Igre_ya 

e o Estado. A influência clerical é, em virtude destes fato- 

res, deslocada para um plano secundário e rompe-se omono-
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pólio que a Igreja exercia sobre o ensino. 
CALÓGERES, (3) com muita argúcia, apreendeu o pro- 

blema da cisão da nintelligentsian brasileira, escrevendo que 
o problema politico interno criado pela separagao da Igreja 
edo Estado, oriundo do conflito possivel entre o conceito teó- 
logico do homem e da sociedade e a mentalidade que presidiu 

a orgamzaçao republicana e até hoje se mantém nas suasleis 

orgânicas; conflito que pode romper na luta pela vitória entre 

osdois ideais quando das escolas, leigas umas, confessionais 

outras, saírem e pelejarem os diretores da política nacional 
de amanha, refletindo a contenda mais funda entre duas con- 
cepções da própria vidan. 

Ao mesmo tempo em que se instalava o conflito entre 
o sagrado e o profano, o velhoeo novo, as íorças da tradi- 

ção e o espírito das reformas. um novo grupo confessional 

introduzia suas escolas no país - os protestantes. Embora 

confessionais, estas escolas estavam muito mais próximas 
da concepção positivista da vida. É o mesmo CALOGERES 
(3, p. 53) quem o afirma com a lucidez que lhe é propria, na 
andlise do processo histérico brasileiro: ncisma (oprotestan- 
nsmo) aberto em nome da hberdade individual da mterpreta- 

çao dos textos sagrados, seu principio essencial age continua 

e perpetuamente como fermento para, sem cessar, favore- 

cer e alentar novas correntes religiosas e autorizar a muta- 

bilidade do dogma. Não permite, portanto, a grande centra- 
hzaçao confessional que dá ao catolicismo e seus orgaos de 

açaoa preponderancl& que tem na vida espiritual dos povos. 

Além disso, a tendencia analítica do protestantismo e a aus- 

teridade de seus hábitos mentais coincidem por demais com 

as caractenstmas de espznto de mvestlgaçao científica, para 

que não se deem entre os dois alianças tacnas e compreen- 

sao reciproca. Ao dogma sempre aberto 4 corrigenda indi- 

vidual, correspondente o conceito moral, em via de constan- 

te melhoramento progressivo. n 

A obra positivista, entretanto, nao teve resultados ma xs 

p!'ofu.ndos A Republica, alias, como sistema de governo, não 

foi além da simples mudança de regime. O sistema de ensi- 

no não chegou a sofrer mudanças que possibilitassem a reno- 
vação da nintelligentsian brasileira conformando-a com o sis- 
tema da democracia. 

Todavia, a rotina e a estabilidade caracteristica das 
elites brasileiras seriam sacudidas por movimentos alheios 

a elas, e que em virtude do despreparo das elites, para o e-
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quacionamento da problematica nacional, agravariam a crise 
institucional brasileira. A guerra de 14 foi acompanhada de 
profundas modificagoes na vida do pais e, no mundo europeu, 
as mudanças sucedem-se, com profundos reflexos em todos 
os palses. aos quais não escapou o Brasil. Estes nsucessos, 

segundo RODRIGUES (15), que se desenrolam noVelho Mundo, 
durante a conflagaçao e em conseqliencla dela-a democracia 

de Wilson, o socialismo da Alemanha e da Áustria, o bolche- 
vismo da Rússia, o fascismo da Itália são de tal modo im- 
portantes, violentos e preclpltados que empolgªma atenção 

do mundo e, no Brasil, a opinião pública é fortemente sacudi- 
da por êlesu e instala-se um processo de profundas transfor- 
mações estruturais noBrasil,as quais sao canalizadas e ori- 

entadas para a Revolução de 30. 

As transformações que então se operam no Brasil, a- 
tingiram também o sistema educacional. 

A Revolução de 30, evidentemente, não trazia a marca 
da propriedade fundiária. Embora não haja razão aqui para 
se discutir o problema, a Revolução de 30, a nosso ver, não 

é movimento exclusivo de uma classe, mas reflete toda a e- 
fervescencia do Brasil novo e urbano, que se industrializa e 

emque se afirma nitidamente uma consciencia clara dos pro- 

blemas nacionais. 
Neste período de conscientização da nacionalidade, a 

reforma educacional, idealizada e orientada por Fernando de 
Azevedo (1927-30), em São Paulo, reflete já a nova mentali- 
dade brasileira, de uma geração que percebe a necessidade 
de edificar uma concepção de mundo que se coadune com os 
problemas reais da sociedade brasileira. É o próprio autor 
da reforma que afirma não ter sido ela «uma reforma de su- 
perficie, de caráter administrativo ou de pura renovação de 
tecnicas. mas uma reforma radical, feita em profundidade, 
e montada para uma civilizagao industrial, e em que, toman- 
do-se o sentidode vida moderna edas necessidades nacionais, 

seprocurou resolver as questoes da técnica em fungaode uma 
nova concepgao de vida e de cultura e, portanto, de novos 
principios e diretrizes da educagao (1, p. 649). 

A reforma Fernando de Azevedo somente pode ser en- 
tendida dentro do contexto mais amplo do movimento revolu- 

c)onano que se instala no pa)s e que culinina com a Revolu- 

ção de 30. Ela refletia o nesplrltou de renovaçao que envolvia 

aquele movimento revolucionário que foi, inegavelmente, um 
ponto de ruptura com as tradições e a tentativa de conformar
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a vida pubhca brasileira com a2as novas necessidades que as 

transformações sociais e econºmlcas por que passava o país 

impunham como um desafio à intelectualidade brasileira, 
Ainda como conseqliencia do espírito renovador da Re- 

volução de 30 é que se efetiva a Reforma do ensino universi- 
tário, elaborada por Francisco Campos, que assumira a di- 
reção do Ministério de Educação e Saúde. 

A idéia central da Reforma Francisco Campos foi a de 
se estruturar as universidades brasileiras, colocando-se o 

sistema universitário como centro da organização do ensino 
superior brasileiro e exxgmdo se,paraa fundaçao de univer- 

sidades: a incorporaçao de, pelo menos, tres institutos de 

ensino superior, entre os quais se inclufam os de Direiro, de 

Medicina e de Engenharia ou, em lugar de um deles, a Fa- 
culdade de Educagio, Ciencias e Letrasu. A Faculdade de 
Educaçao. Ciências e Letras era, no entender do mestro, a 

que daria ao conjunto dos institutos no carater propnamente 

universitario, permitindo que a vida universitaria transcenda 

os limites do interesse puramente profissional, abrangendo, 
em todos os seus aspectos, os altos e autenticos valores de 
cultura que à Universidade confere o carater e o atributo que 
a definem e a individuamu. 

A Reforma Campos atingiu ainda o ensino secundario, 

pretendendo atribuir-lhe um carater eminentemente educa- 
tivo. 

O fato, todavia, que iria atingir mais profundamente as 
tradigoes do sistema educacional brasileiro foi o de instituir 
nas escolas oficiais o ensino religioso facultativo. A Igreja 
langou- se na batalha de defesa do ensino religioso, o que le- 
vou a um conflito aberto entre a idéia religiosa e aideia ino- 
vadora da educagao. 

Ccmo resultado deste conflito a corrente renovadora 

langa o manifesto dos pioneiros da educagao nova, redigido 
por Fernando de Azevedo, no qual manifestam a necessidade 
de adaptar-se a educagao yas transformagoes sociais e eco- 
nomicas, operadas pelos inventos mecanicos que governam 
as forças naturais e revolucionaram nossos habitos detraba- 

lho, de recreio, de cornumcaçao e de intercambion (2). 

Os conflitos surgxdos do movimento de reconstruçao 

educacional no Brasil não podem ser reduzidos às discussoes 
sobre a laxcxzaçao do ensino, contra a qual se empenharam 

tao profundamente os líderes católicos. Os conflitos soc)axs 

nio podem ser explicados apenaspelos fatos que afluem a su-
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perilcw da realidade social e que, geralmente, empolgama 

opiniao publica. E preciso que se procure compreender, além 

dos fatos superfxclals, a verdadeira razao dos conflnos. No 

caso da renovação educacional, no Brasil,a oposigao da Igre- 

ja contra a lalclzaçao do ensino obscurecia a participação, 

t na luta, das fõrças da tradlçao, de uma nintelligentsian que, 

superada pelas novas condições materiais da sociedade bra- 
sileira, pret_endla manter o monopoho de uma mterpretaçao 

de mundo, com sérias repercussoes no desenvolvimento bra- 

sileiro, 

Apesar de toda a oposição das forças tradicionais, os 
pioneiros da educação nova efetivaram uma sériede reformas 
do ensino básico do País, englobando os cursos primários, 
normal e profissional. 

Todavia, o ensino superior brasileiro, embora o espí- 
rito universitário que lhe pretendeu atribuir Francisco Cam- 

pos e o ensino secundário, não foram atingidos pelo movi- 
mento de renovação que se instalou no país com a Revolução 

de 30. 

Este alheamento do ensino secunddrio e superior aos 
movimentos de Tenovagao é explicavel pelo fatode estas duas 
esferas estarem maisde pertoligadas aos interessesde clas- 

se. São muito mais instrumentos de uma camada intelectual 
quetraz a marca do ensino classicodas escolas profissionais 
de Direiro, Medicina e Engenharia e que, por sua formagao 
academica, mostram-se indiferentes às transformagoes so- 
ciais e economicas do Pafis. 

Se é certo que a nintelligentsian brasileira que se forma 
a partn‘ de 30 era recrutada em diferentes classes sociais, 

não é menos certo todavia, que a esta camada intelectual se 
impunha uma concepçao de mundo decorrente de uma forma- 

ção escolástica, refletindo uma ideologia dopassado e os nini- 
ciados: na nova posição orientavam-se pela inércia do tradi- 
cionalismo, incorporando, por sua formagao profissional, 

valores e idéias das forgas do passado. 

4. CONCLUSAO 

Este tapldo esbogo da formagao da nintelligentsian bra- 

sileira, cujos vicios vem tendo profundos reflexos no desen- 
volvimento economico do Pafs, esta longe de ser completo. 

Nossa analise poderia ter sido estendida além do mo-
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vimento renovador da década de 30, mas achamos que se fa- 

ria desnecessário, pois a linha geral do sistema educacional 

brasileiro, nos últimos anos, não apresenta, a nosso ver, 

modificações profundas que sejam significativas de uma rup- 

tura, em maior profundidade, do quadro geral de orientação 

das camadas intelectuais do Pafs. 
Procuramos evitar aqui os pormenores que poderiam, 

talvez, esclarecer alguns pontos no processo de desenvolvi- 

mento brasileiro. Se assim fizemos, foi porque o nossoobje- 

tivo fundamental era o de evidenciar, em uma perspectiva 

historica, o comportamefito das elites brasileiras e sua a- 

tuagao como obstaculo ao desenvolvimento, pela inércia que 

caractenza a sua concepçao de mundo, criando, em conse- 

quencla a defasagem entre a educaçao e o desenvolvimento, 

Outros trabalhos, possivelmente, focalizarão pormeno- 

rizadamente este processo de hiato cultural, em que se evi- 

dencia o despreparo das elites, para responder aos proble- 

mas de uma sociedade em mudança. 

Embora não assumamos a posição idílica dos que atri- 

buem à educação o papel milagroso de solução de todos os 

problemas nacmna)s. damos, todavia, ao sistema educacio- 

nal a )mportancla que tem no processo de desenvolwmento da 

sociedade, pelo desempenho que exerce na estruturaça,o de 

uma concepção de mundo, a qual, na medida em que deixa de 

ser funcional, prática e objetiva, erige-se em obstáculo ao 

desenvolvimento. 

Esperamos com ‘este comunicado apresentando, em li- 

nhas muito gerais, o quadro de formação de vintelligentsiam 

brasileira, evidenciando os momentos de ruptura e o proces- 

so de sua recomposição, não muito diferente do quadro que o 

antecedeu, ter oferecido algum subsídio para a compreensão 

do sistema educac:onal brasileiro, em suas relaçoes com o 

desenvolvimento economico e social. 

5. SUMARIO 

A nintelligentsian tem sido considerada, pelos diversos 

estudiosos da Sociologia do Conheclmen\‘.o, como um grupo 

social de consideravel 1mporm::cla, para se obter uma ade- 

quada analise da mterpretaçao de mundo adotada por uma de- 

terminada sociedade, 

Neste artigo, o autor considera a educagao como uma
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das esferas da sociedade na qual se projeta a ideologia ela- 

borada pela nintelligentsian. 
Abordando espec}ficameme o caso brasileiro, mostra, 

de uma perspectwa historica, como a nintelligentsian nacm- 

nal fez da educagao uma barreira ao desenvolvimento econo- 

mico e social. 
Sua andlise engloba o periodo colonial brasileiro e o 

momento critico de rompimento de pensamento colonial, re- 
presentado pelos eventos ocorridos no século XIX, estenden- 
do-se até a Revolugao de 30. 

Conclui o autor que, apesar do rompimento ocorrido na 

estruturaçao ldeologlca da wintelligentsian brasileira, esta 

se recompos de modo nao muito diferente de sua forma ante- 

rior e que este fato tem contribuido para criar um hiato cul- 

tural entre a açao das elites e as necessidades de desenvolvi- 

mento economico e social colocadas pela realidade brasileira. 

6. SUMMARY 

The nintelligentsian has been considered by various 

scholars of the Sociology of Science as a social group of con- 

siderable importance in order to obtain an adequate analysis 
of the global interpretation of the world adopted by any par- 
ticular society. 

In this article the author considers education as one of 

the spheres of the society wich reflets the ideology developed 
by the vintelligentsian. 

Considering specifically the Brazillian case the author 
points out from a historical perspective how the national win- 

telligentsian uses education as a barrier to socio-economic 

developraent. 
His analysis runs fromthe Brazilian colonial period and 

the critical moment of the rupture of colonial thinking, repre- 

sented by the events that occured near the end of the 19 centu- 

ry to the 1930 Revolution. 
The author concludes that in spite of the disrupture wich 

occured in the ideological structure of the Brazilian ninte- 

lligentsian it was structured in a from not much different 

fromthe previous and that this has contributed tothe creation 

of a wcultural lag. between the action of the elite and the ne- 

cessities of socio-economic development represented by the 
Brazilian reality.
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